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Lucilia cuprina é considerada uma espécie invasora secundária de injúrias ou facultativa 
encontrada em latrinas e potencial causadora de miíases secundárias em ovelhas e 
inclusive no homem. Por isso, torna-se interessante o estudo do controle de suas 
populações. O Uso de inseticidas sintéticos em longo prazo acaba por selecionar formas 
resistentes de insetos, além de bioacumularem no meio ambiente e oferecerem riscos a 
outros organismos e ao homem. Portanto, torna-se interessante a busca por novas 
alternativas de controle que não sejam prejudiciais ao meio ambiente e ao homem. Com 
este intuito, as substâncias provenientes de plantas se destacam. Este trabalho objetivou 
testar a atividade inseticida de composto natural obtido da planta Lippia sidoides sobre 
neolarvas de L. cuprina. A planta L. sidoides já possui atividade inseticida comprovada 
contra Aedes Aegypti (Diptera: Culicidae) na forma de óleo essencial extraído de suas 
folhas. As neolarvas de L. cuprina foram oriundas da colônia mantida em laboratório para a 
etapa experimental que consistiu na aplicação tópica de 1µL de solução por neolarva em 
três concentrações (1, 3 e 5%), tendo como solvente metanol, além de dois grupos 
controle, um sem aplicação de nenhuma substância e o grupo controle metanol, onde foi 
aplicado metanol na mesma proporção de 1µL por neolarva. Foram realizadas quatro 
repetições, com 50 larvas cada, para cada uma das concentrações e grupos controle. 
Observações foram feitas diariamente até o desenvolvimento completo dos indivíduos. 
Todas as concentrações do óleo demonstraram atividade inseticida em L. cuprina, sendo 
as viabilidades de 48,5, 51 e 44% para 1, 3 e 5%, respectivamente, enquanto a viabilidade 
do grupo controle sem metanol foi de 82,1% e do grupo controle com metanol de 80,6%. 
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